[image: image1.png]| ~ , PESQUISA E
Q TECNOLOGIA:
ENEPEX ACOES PARA
— BRI — UM FUTURO
13° ENEPE UFGD - 10° EPEX UEMS SU STENT AVEL






ANÁLISE DA FRAGILIDADE AMBIENTAL DA BACIA DO CÓRREGO DO VEADO, COXIM-MS
ROCHA, Rodrigo1 (rrocha2496@gmail.com); SILVA, Érica Martins1 (ericamartins.ms2@gmail.com); GÜNTZEL, Adriana Maria2 (amguntzel@uems.br); OLIVEIRA, Vincler Fernandes Ribeiro3 (vinclerfernandes@hotmail.com).
1Discente do curso de Geografia da UEMS – Campo Grande;
1Discente do curso de Geografia da UEMS – Campo Grande;
2Docente do curso de Geografia da UEMS – Campo Grande.
3Doutorando do curso de Pós-Graduação em Geografia da UFMS – Três Lagoas.
A caracterização dos ambientes naturais quanto à suscetibilidade aos processos erosivos e degradação ambiental, decorrente do uso inadequado da terra, auxiliam nas tomadas de decisão sobre as formas mais apropriadas de ordenação do espaço físico territorial, servindo de base para o zoneamento e fornecendo subsídios à gestão do território. O presente trabalho foi desenvolvido na sub-bacia do Córrego do Veado, localizado na Bacia Hidrográfica do Rio Taquari, entre as coordenadas 18°25’24.03”S - 54°50’09.05”O. O córrego é um afluente da margem direita do rio Taquari, situado ao norte da capital do Estado, próximo ao perímetro urbano do município de Coxim. Como em muitas outras áreas de cerrado, os remanescentes de vegetação têm sido reduzidos devido a prática da agropecuária, predominante na economia do Estado. O objetivo deste estudo foi caracterizar a fragilidade ambiental dessa sub-bacia, utilizando as geotecnologias, como subsídio para o diagnóstico e o planejamento ambiental. No estudo foi realizada a classificação das imagens, com o auxílio do programa SPRING 5.5.5. do INPE, utilizando o algoritmo Battacharya de classificação supervisionada. Inicialmente, foi obtido o limite da bacia, a partir da imagem de radar Alos Palsar, e as imagens de satélite Landsat 8, sensor OLI, de 09/09/2018. À imagem de satélite foram aplicados a composição falsa-cor BGR às bandas 4, 5 e 6 e o contraste linear e feita a fusão com a banda pancromática (B8). As fragilidades potencial e emergente foram determinadas a partir da confecção de mapas de declividade, de solos, de precipitação, de uso e cobertura da terra e de áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade, em ambiente SIG no software ArcGis® versão 10.2. A maior proporção da bacia apresentou grau de fragilidade média. Fragilidade muito alta foi observada apenas em um pequeno fragmento desflorestado no entorno da lagoa marginal ao rio Taquari, próximo ao exutório do córrego. Além disso, foi observado grau de fragilidade alto nas áreas de entorno da nascente do córrego, onde grande parte da área apresentou solo completamente desprovido de cobertura. Desse modo, conclui-se que a bacia necessita de ações de recuperação, principalmente nas áreas de maior fragilidade que correspondem ao entorno da nascente e ao exutório do córrego do Veado.
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